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“Um espaço feliz é um lugar que pro-

voca, pacífica e espontaneamente, uma 

sensação de acolhimento, instigando 

a troca e a criação, e despertando uma 

ligação afetiva em quem nele vive, pela 

memória que persiste nas pedras, solidi-

ficando imagens, identidades e signos.” 
(BACHELARD, 1993, pp.25 e 26).
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O presente trabalho aborda como princi-
pal questão a problemática do esvaziamen-
to dos centros das cidades, culminando na 
desvalorização dos elementos históricos.

O projeto arquitetônico, produto deste 
trabalho, consiste em intervir nas quadras 
do centro da cidade de São Carlos, propon-
do a reabilitação de uma área de interesse 
histórico, repleta de espaços e edifícios su-
butilizados que vem sofrendo um processo 
de degradação e desocupação, ao inserir 
moradia estudantil e equipamentos sociais 
e culturais.

Através de um percurso que conecte os 
elementos urbanos de diferentes tempora-
lidades ao caminhar pelo interior das qua-
dras, utilizando-se da proposta de um cir-
cuito de jardins, que se inicia e se conclui 
em jardins históricos públicos. 

Palavras-chave: Intervenção urbana; Me-
mória; Jardins históricos; Patrimônio; Miolo 
de quadra; Centro urbano; Paisagem;

RESUMO

Acervo de Maria Angela Bortolucci.
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INTRODUÇÃO

A partir do estudo da lógica de ocupa-

ção nos centros urbanos, especificamente 

em regiões com significativa presença do 

patrimônio histórico material e imaterial, 

surgiu a proposta de trabalhar em um pro-

jeto que levantasse investigações sobre o 

antigo e o novo na arquitetura, com refle-

xões sobre memória, identidade, e articu-

lação urbana por meio de espaços livres.

Atentando-se sempre ao cenário da ci-

dade contemporânea consolidada, res-

peitando os valores simbólicos, ao mes-

mo tempo em que se estabelece uma 

rearticulação nos usos da área. Dentro da 

realidade das cidades atuais, que apre-

sentam um comportamento autofágico, 

de destruição e desaparecimento de sua 

própria história material, edifícios como 

os incorporados pela intervenção se tor-

nam jóias que devem ser valorizadas e 

inseridas no cotidiano dos moradores.

Toda a proposição deste trabalho foi 

cuidadosamente pensada no sentido de 

potencializar a ressignificação desse es-

paço, fortalecendo a identidade da co-

munidade com os edifícios e o contexto 

urbano histórico e a relação de memó-

ria urbana, ao mesmo tempo em que 

Rua São Carlos, atual Av. São Carlos, na década de 20. 
A imagem mostra suas edificações, a pavimentação urbana, o 

bonde, um automóvel e pessoas na rua. 

tensiona o estar e o permear no espaço 

público. Buscando trabalhar a tríade bá-

sica do fazer arquitetônico e urbanísti-

co: a arquitetura, a cidade e a paisagem. 

Os métodos  utilizados durante o  pro-

cesso de concepção da proposta consis-

tem em:

- Embasamento teórico - leitura de tex-

tos e autores que serviram como premis-

sas para fundamentar os conceitos apli-

cados posteriormente no projeto. 

- Leituras projetuais - análise das princi-

pais referências projetuais, onde as inten-

ções de projeto foram se moldando.

- Leituras do território - análise da his-

tória e cartografias do município, percur-

sos e levantamentos de dados realizados 

no centro da cidade, reconhecimento das 

características físicas da área de estudo 

e definição de problemas e potencialida-

des.

- Ações projetuais - estabelecimento 

de diretrizes gerais para a área, análise 

de fachadas e usos existentes, definição 

dos fluxos e eixos permeáveis de força no 

projeto, proposta de articulação entre o 

novo e o existente por meio do percurso, 

definição do programa, proposta volumé-

trica, caracterização dos espaços livres, e 

por fim todo o detalhamento da proposta 

de intervenção.
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Vista parcial da cidade na década de 50. 
Provavelmente foi tirada da Catedral. 

É possível ver a baixada do Mercado Munici-
pal e o prolongamento da  Av. São Carlos.

“Assim, a maneira como interpretamos nossas expe-

riências no espaço converte-se em nossa realidade 

e possibilita-nos dar significado ao nosso mundo 

físico. Com o passar do tempo, uma constelação 

de símbolos se estratificam na memória coleti-

va constituindo uma cidade análoga. [...] Um dos 

aspectos fundamentais na vida de uma cidade é o 

conjunto de recordações que dela emergem: a me-

mória urbana é a realidade que marca nossa pró-

pria fugacidade na história, ao mesmo tempo em 

que anuncia a possibilidade de transcendermos 

nossa temporalidade individual.” (ORTEGOSA,2009.)

Lugar e Memória
O presente trabalho partiu da reflexão de 

encarar a arquitetura e os espaços urbanos 

como o cenário onde nossas recordações 

estão presentes, estando os elementos sim-

bólicos diretamente ligados às nossas vidas.

Pode-se dizer que a memória é um ins-

trumento para conceber o futuro, pois a 

partir das análises da história, que pode-

mos compreender o presente. A promes-

sa de algo novo se encontra no passado, 

como resultado de um processo de cons-

trução e evolução. No entanto, conser-

var e proteger a memória e o elemento 

simbólico representa cuidar do passado, 

do presente e do futuro, pois os tempos 

passados revelam os possíveis futuros.

Existem nas cidades certos locais cha-

mados de “espaços-síntese”,  que demons-

tram uma compreensão das relações com 

o todo, detendo tamanho potencial simbó-

lico, que ressoam nos moradores, confor-

mando-se objeto afetivo nos habitantes da 

cidade, é o caso da região onde se encontra 

as quadras de intervenção deste trabalho.

Com base no filósofo Gaston Bachelard, 

em A Poética do Espaço, o espaço possui 

uma função primordial que é a lembrança, 

sendo um apoio da memória. Essas lem-

branças associadas ao íntimo do indivíduo 

dão significado à valorização dos elemen-

tos urbanos, como praças, ruas, edifícios, 

paisagens, elementos simbólicos nas his-

tórias da sociedade ou nas individuais.

“Os devaneios suscitados pelas lembran-

ças convidam-nos à imaginação e provocam 

transformações nas profundezas do ser. A au-

sência de possibilidade de devanear gera, ao 

contrário, o estreitamento da imaginação e 

a acomodação em relação à realidade. Em 

outras palavras: a ausência do sonho, do de-

vaneio, impede a construção de utopias. É 

neste sentido, e não como tentativa de um 

resgate de um tempo perdido ou de uma cul-

tura já morta, que a preservação da arqui-

tetura e dos ambientes urbanos adquire im-

portância (BACHELARD, 1993, pp.28, 29 e 31).”

Nesse sentido, é preciso destacar tam-

bém Aldo Rossi, que com sua obra, A 

Arquitetura da Cidade, representa for-

te inspiração ideológica para o proje-

to a ser desenvolvido. A ideia do espí-

rito do lugar, o fortalecer da memória 

coletiva ao trabalhar um fato urbano e 
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incentivar questões como a permanência.

Rossi parte do entendimento de que a ci-

dade não deve ser compreendida apenas 

como um sistema de relações funcionais. 

Ele considera a cidade como uma base 

acrescida de narrativas, memórias e pro-

cessos que constrói uma autonomia ao 

tecido urbano e sua arquitetura, sendo as-

sim constituída por um processo histórico.

Processo no qual a sociedade surge 

como protagonista, já que variados povos 

resultam em cidades diferentes. Nesse 

produto histórico que é a cidade, o povo 

é que define de fato o que permanece e 

o que se altera. Ela é constituída de in-

tervenções humanas e está intimamente 

ligada ao homem que ali vive e constrói. 

Rossi vê a cidade como uma grande es-

trutura única, construída ao longo do tem-

po, uma base formada por processos que 

constroem uma autonomia ao tecido urba-

no e arquitetura. O aspecto de destaque 

em sua obra é a definição de fatos urba-

nos, que são elementos dentro da com-

posição urbana, como os edifícios, ruas, 

etc. Esses fatos urbanos são únicos, o que 

torna cada cidade única. Além disso, abri-

gam várias funções e se monumentalizam 

para a população, se tornando símbolos 

que ganham um reconhecimento coleti-

vo, assim constituindo o espírito do lugar.

Contudo, o espaço e o tempo se relacio-

nam com o passar de épocas e a existência 

de gerações urbanas, que fazem suas cria-

ções dotados de diferentes ideologias e 

conceitos, e esses espaços, técnicas e tem-

pos se sobrepõem. Todas as cidades pos-

suem locais, aspectos e edifícios que foram 

planejados e construídos em momentos an-

teriores e os espaços da cidade estruturam 

uma organização dessas temporalidades 

diversas, permitindo que seus elementos 

coabitem e funcionem no mesmo cenário.
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Aproximando as reflexões para o ce-

nário contemporâneo são  muitos os 

centros urbanos que se encontram 

abandonados, estagnados e sem quali-

dade de espaços. Tal situação pode ser 

encontrada em praticamente todas mé-

dias e grandes cidades brasileiras e é um 

processo que há anos vem contribuindo 

para o gradativo desaparecimento, arrui-

namento e até destruição do patrimônio 

urbano e edificado, seja ele protegido ou 

não por meio de tombamento.

Além disso, o abandono e a baixa den-

sidade dos centros urbanos é uma situ-

ação que configura um desperdício ina-

ceitável para as cidades, pois as pessoas 

são colocadas pelos empreendimentos 

habitacionais a morar nas periferias que 

necessitam da implantação da infraes-

trutura, enquanto no centro há uma in-

fraestrutura subutilizada. 

A problemática dos centros urbanos  
e a desvalorização do antigo

Os centros das cidades são marcados 

pelo fluxo de pessoas, de mercadorias e de 

transportes, além da concentração do pa-

trimônio material, transformando-se na re-

ferência simbólica das cidades. Alguns dos 

elementos que caracterizam a problemáti-

ca nos centros urbanos estão associados 

ao baixo aproveitamento da infraestrutura 

existente, dos edifícios construídos, das 

instituições, dos marcos urbanos e dos es-

paços públicos. 

Alguns sinais do declínio dos centros ur-
banos se associam ao(s):
 - uso monofuncional, geralmente com co-

mércio popular e serviços;

- esvaziamento da região durante a noite, 

gerando espaços desertos e sem seguran-

ça;

- edifícios históricos desvalorizados, sem 

uso adequado, sem função social e em es-

tado de degradação e abandono;

- sistema de mobilidade que prioriza os ve-

ículos em detrimento dos pedestres;

- crescimento de espaços subutilizados e 

edifícios desocupados e/ou de potencial 

desperdiçado;

- alta porcentagem de imóveis ociosos, em 

contraste com a demanda habitacional das 

cidades;

Diante dessas situações, é proposta a 

recuperação e a reabilitação dessas áre-

as, procurando proteger o que resta da 

arquitetura histórica local. No processo 

de construção dos conceitos iniciais para 

a intervenção foi levado em consideração 

os temas de preservação desses centros 

na contemporaneidade. 

Portanto, para de fato recuperar a me-

mória e pertencimento de um local, é pre-

ciso implementar políticas de reabilitação 

e tratamento do patrimônio material, que 

para se fazerem efetivas, devem ser pen-

sadas e realizadas retomando o passado 

em usos atuais. Dessa forma, a comunida-

de reconhece e legitima aquele lugar his-

tórico, se apropriando do espaço e tornan-

do-o parte da memória coletiva local.

Infelizmente, um dos principais proble-

mas do patrimônio histórico no Brasil é 

que ele é tratado de maneira isolada em 

relação às outras políticas urbanas. Para 

o funcionamento desses projetos seria 

necessário considerar o patrimônio como 

parte da vida cotidiana da cidade e de 

seus habitantes. Dessa forma, o objetivo 

do trabalho consiste em estabelecer uma 

relação cultural dos moradores da cidade 

com o centro antigo, de forma que estimu-

le seu uso ativo.

“Recuperar o centro das cidades nos 

dias atuais significa, entre outros aspec-

tos, melhorar a imagem da cidade que, 

ao perpetuar a sua história, cria um es-

pírito de comunidade e pertencimento. 

Significa, também, promover a reutiliza-

ção de seus edifícios e a consequente 

valorização do patrimônio construído; 

otimizar o uso da infra-estrutura estabe-

lecida; Dinamizar o comércio com o qual 

tem uma relação de origem.” 

(Vargas e de Castilho, P. 5, 2009).
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Urbanidade e a vida nas cidades
O conceito de urbanidade está relacio-

nado com a vida urbana como uma expe-

riência, onde os elementos urbanos per-

mitem sociabilidades. Ou seja, é o traço e 

as peculiaridades de uma cidade e a forma 

como ela se adequa às pessoas. 

O termo engloba uma dimensão de cida-

de como experiência coletiva, onde existe 

a interação entre os diferentes, um espaço 

de trocas. A urbanidade é composta por 

diferentes atores, diferentes ritmos, assim 

compreendendo diferentes grupos sociais 

que atuam ao mesmo tempo na cidade, in-

tegrando a dimensão social aos espaços.

Dessa forma, a cidade surge como re-

sultado entre ato e espaço, composta de 

manifestações sociais e materiais. Esses 

atos são ou não possibilitados através das 

manifestações dos componentes do espa-

ço urbano: as ruas, as calçadas, o edifício, 

tudo constitui parte dessas ações.

Este conceito foi um dos pilares da pro-

posta de projeto, em conjunto com as re-

Convivência na Praça Coronel Salles na década de 50. 
Pessoas reunidas em uma manhã de domingo na praça conversando.
Acervo de Maria Angela Bortolucci.

flexões trazidas por Jane Jacobs e Jan Gehl 

sobre o diálogo direto com a vida cotidia-

na e a dinâmica real das pessoas na cidade.

Jane Jacobs em seu livro Morte e Vida de 

Grandes Cidades, escreve sobre a integra-

ção e convivência de uma sociedade, onde 

as pessoas são os protagonistas do uso e 

ocupação dos espaços públicos. A cidade 

deve ser espaço que permita relações mui-

to maiores, que representem bem aquela 

comunidade, derrubando limites invisíveis 

que a sociedade estabelece.

Assim como Jacobs, Jan Gehl também 

discorre sobre o assunto em seu livro Cida-

de para pessoas, que trata principalmente 

das relações da cidade com os sentidos 

e experiências do pedestre, trabalhando 

com a escala humana. 

Segundo Gehl, as cidades antigas são 

bons espelhos para a cidade contemporâ-

nea, e embora existam culturas diferentes, 

as pessoas possuem necessidades iguais, 

o que torna possível experiências bem su-

cedidas de serem implantadas em outros 

tempos e lugares. A experimentação ad-

quirida ao longo da história deve ser con-

siderada, aprendendo como as pessoas se 

utilizam dos espaços urbanos para que as 

soluções tenham mais qualidades.

Nessa perspectiva, a pretensão foi traba-

lhar a relação da arquitetura e do percur-

so com as pessoas, o que o lugar significa 

para os usuários e qual seu papel ao indu-

zir essa relação com o sujeito, transmitin-

do o sentimento daquele lugar. E, portan-

to, explorar a comunicação da arquitetura 

elegida como simbólica por uma cidade, 

criando relações de vivência nesse meio. 
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“O mundo do Jardim, como o da arte e da 

cultura, não tem fronteiras e nele têm vivido 

irmanadas desde tempos antigos civilizações 

muito diferentes, em mútuo enriquecimento. A 

beleza e o conhecimento, estamos certos, são 

um ponto de encontro para todos os homens 

de boa vontade. O jardim, reflexo da cultura e 

da história de um povo, é uma das mais belas 

formas de aproximação deste patrimônio vivo 

de nosso passado e de nossa consciência hu-

mana”. (ICOMOS – Jardins et Sites Historiques)“

A percepção de um jardim histórico não 

é apenas espacial, mas temporal, podendo 

levar o indivíduo a vislumbrar realidades 

despercebidas até o momento, adquirin-

do importância simbólica e afetiva. A his-

tória dos jardins ao longo do tempo está 

intimamente ligada com a antropologia e 

a sociologia, além dos aspectos estéticos 

e botânicos. 

Segundo a Carta dos Jardins Históricos 

Brasileiros, dita Carta de Juiz de Fora, o 

monumento cultural não compreende 

apenas edificações, mas inclui a paisagem 

e interações do homem também com a 

natureza. Os jardins históricos são exem-

plos da relação entre a cultura e a nature-

za, mantendo o espírito do lugar das cida-

des ao promover o respeito à natureza, ao 

meio ambiente, e à obra humana.

"Um jardim histórico é uma composição ar-

quitetônica e vegetal que apresenta interesse 

público dos pontos de vista histórico e artístico. 

Nesse sentido deve ser entendido como 'mo-

numento'. Um jardim histórico é uma composi-

ção de arquitetura cujo material constituinte é 

principalmente de origem vegetal, consequen-

temente vivo, e como tal perecível e renovável". 

(Carta de Florença, de 1981)

Jardins históricos

A imagem mostra a Av. São Carlos esquina 
com a rua Conde do Pinhal. É possível ver 
parte do Palacete Pinhal e a grade que cer-
cava o jardim público. 

Esquina das ruas 13 de Maio e Dona 
Alexandrina. Na imagem, o Palacete 

Bento Carlos de Arruda Botelho, e à direita, 
parte do Jardim Público da cidade. Hoje o 

palacete se encontra vazio e foi incorporado 
pela proposta de projeto.

Acervo de Maria Angela Bortolucci.
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Nas cidades contemporâneas onde o rit-

mo ditado é dinâmico, os jardins históricos 

públicos constituem locais de respiro, en-

contro e convívio, sendo refúgios que cele-

bram a natureza dentro do contexto urbano, 

favorecendo a relação dos indivíduos com 

o meio natural. No entanto, comumente as 

intervenções realizadas em bairros antigos 

pouco se atentam ao valor histórico-cultu-

ral desses espaços, que devem ser incluídos 

nos percursos das cidades e não retirados.

“O planejamento das cidades não deve sec-

cionar ou compartimentar os jardins históricos. 

Características tradicionais podem ser perdidas 

quando não se atentam para a preservação de 

sua unidade estética. Dentre essas caracterís-

ticas, destaca-se o espírito do lugar, compos-

to por bens móveis e imóveis e , por elementos 

intangíveis que dão importante contribuição à 

formação do lugar, conferindo-lhe o espírito que 

o distingue de outros bens culturais e atribuin-

do-lhe significado mais rico e mais completo. A 

proteção e conservação dos jardins históricos é 

um dos desafios atuais para a preservação do 

patrimônio cultural, devendo fazer parte dos 

planos de desenvolvimento locais e regionais, 

contribuindo para a melhora da qualidade de 

vida das populações urbanas. (Carta dos Jar-

dins Históricos Brasileiros, 2010)

A Carta de Juiz de Fora auxilia na definição 

de jardins históricos, e estabelece diretrizes 

de preservação e gestão. Cada jardim apre-

senta aspectos únicos e soluções próprias, 

portanto, inicialmente, deve-se realizar a 

identificação desses bens e dos elementos 

que o compõem, com o levantamento de 

suas características.

Para a preservação, deve-se criar ações de 

proteção para que esses monumentos se 

mantenham de forma íntegra, como o tom-

bamento para a proteção legal, por institui-

ções de âmbito nacional, estadual ou mu-

nicipal. Os jardins históricos necessitam de 

defesa, e o incentivo à preservação e ma-

nutenção é um exemplo para as gerações 

futuras por atitudes de maior cuidado e res-

peito a esse patrimônio.
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Ao longo de todo o processo foram reali-

zadas leituras de estratégias projetuais que 

traduziam as questões estudadas para se 

aplicar a intervenção.

Porém, o projeto que inspirou a força de 

produção dessa proposição, foi a Praça das 

Artes, inaugurado em 2012 em São Paulo e 

projetado pelo escritório Brasil Arquitetura, 

que tem uma produção voltada a interven-

ções em contextos urbanos de valor histó-

rico.

Ainda que em cenários distintos, o pro-

jeto da Praça das Artes transforma a área 

central da cidade da forma que o presente 

trabalho pretende. O conjunto se insere em 

uma quadra com potencial muito grande de 

requalificação urbanística. Seguindo a ideia 

do aproveitamento do miolo de quadra, o 

Praça das Artes
Brasil Arquitetura, 2012, São Paulo

projeto é dividido em módulos, que criam 

os espaços livres. O projeto foi pensado 

para ser um ambiente aberto e a cidade foi 

se apropriando do espaço. 

O projeto atua como um conector que 

ocupa o miolo da quadra e conecta o que 

estava desconectado. É um exemplo de 

projeto que revela aquilo que há de valioso 

no existente, para que em um segundo mo-

mento novos elementos sejam agregados.

A ideia neste trabalho é aplicar o mesmo 

conceito, um projeto que se encaixa em es-

paços mínimos,trabalhando com os espaços 

vazios, subutilizados e ociosos que resulta-

ram do urbanismo baseado na ideia do lote.

Outro aspecto de destaque é o significado 

social que possui, se constituindo um espa-

ço de convivência e busca por tolerância, 

com mistura de classes sociais e diversida-

de de pessoas. Mesclando usos e classes, se 

torna um espaço democrático.

Trabalha ainda o diálogo entre o novo e o 

antigo e a valorização do patrimônio edifi-

cado. Atualmente, a Praça das Artes talvez 

seja o melhor projeto que explora a relação 

entre uma nova intervenção em um contex-

to urbano já consolidado e complexo, signi-

ficando a arquitetura como fator transfor-

mador de um ambiente urbano degradado.

Localizada no centro da cidade, está  si-

tuada na quadra aos fundos do teatro mu-

nicipal, é delimitada pela Rua Conselheiro 

Crispiniano, pela Av. São João, pelo Vale do 

Anhangabaú, e pela Praça Ramos de Azeve-

do. 

Está em uma importante quadra heterogê-

nea, marcada pela verticalização predomi-

nante, com edifícios de diferentes alturas, 

ao mesmo tempo em que existe alguns edi-

fícios do início do século XX.

Lotes que se interligam no miolo de qua-

dra, voltado para 3 frentes de ruas.

O projeto estabelece um caráter público 

no interior dessa quadra, com  a possibilida-

de do pedestre cruzar o quarteirão, trazen-

do a tipologia da quadra aberta.

As duas últimas edificações que resistiram 

ao processo transformador deste setor da 

cidade, fazem parte do conjunto do projeto. 

Junto aos terrenos destinados ao proje-

to, encontravam-se duas edificações his-

tóricas: o antigo Conservatório Dramático 

e Musical, construído em 1886, e o antigo 

Cine Cairo, 

Ambos estavam há décadas desocupados 

e do Cine Cairo havia restado apenas a fa-

chada frontal. 
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O novo uso do antigo Conservatório que 

foi restaurado consiste em exposições artís-

ticas, eventos e apresentações musicais. Já 

do Cine Cairo, permaneceu apenas a facha-

da, que agora está fundida ao novo edifício.

Os autores da obra falam que a escolha da 

cor branca nos edifícios históricos represen-

ta a marca de um tempo, estendendo essa 

transformação também aos edifícios já exis-

tentes, que agora possibilitam novos usos, 

como um gesto sutil que gera contraste en-

tre o novo e o antigo. 

Nas formas e materialidade, o projeto tem 

um jogo de volumes, cores e texturas. 

Busca trabalhar a harmonia no conjunto edi-

ficado da quadra, diferencia-se do antigo sem 

deixar de lado sua importância. 

A materialidade no projeto é o concreto 

aparente pigmentado ‘ocre’, pois esse concre-

to colorido com pigmento apresenta alta re-

sistência e baixo custo de manutenção.
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A cidade de São Carlos -SP

A cidade escolhida para a realização do projeto que 

aplicasse os temas estudados foi São Carlos por conta 

da afetividade da autora com a cidade e seus elemen-

tos históricos, mas também pela grande quantidade de 

imóveis ociosos e lotes subutilizados no centro.

O município de São Carlos se localiza no interior do es-

tado de São Paulo, a uma distância de 231 km da capital 

paulista. Possui uma população estimada, em 2019, de 

251.983 habitantes, e uma área total de 1136,907 km².
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Foto antes da reforma da Catedral 
(antiga Matriz) em 1949.  A foto 
mostra a Av. São Carlos em direção ao 
Mercado Municipal.
Acervo de Maria Angela Bortolucci.

PROCESSO DE 
  CONFORMAÇÃO URBANA

São Carlos foi fundada em 4 de novem-

bro de 1857 e a formação do território do 

município está relacionada com a ocupa-

ção do Estado de São Paulo durante os 

séculos XVIII e XIX, tendo como início de 

sua história a demarcação da sesmaria do 

Pinhal, em 1831. Na data de fundação, 

os moradores eram majoritariamente os 

herdeiros dos proprietários das terras da 

Sesmaria do Pinhal, da família Arruda Bo-

telho, habitando pequenas casas ao redor 

da capela.

Em 1855, “Antônio Carlos de Arruda Bo-

telho, futuro Conde do Pinhal, derrubou 

dois alqueires de mata no eixo da atual 

Avenida São Carlos, demarcando o pátio 

onde se ergueria, no ano seguinte, a futu-

ra capela da vila de São Carlos do Pinhal, 

local onde hoje se encontra a Catedral” 

(Fundação Pró-Memória de São Carlos, 

2006)

Sua ocupação inicial estabeleceu-se jun-

to a uma antiga rota de tropeiros, cami-

nho conhecido como o “Picadão de Cuia-

bá”, aberto para criar um novo acesso às 

minas de Goiás, que passava pelo traçado 

da atual Rua Episcopal. 

Em 1865, o território recebe o título de 

vila, quando constituiu-se a primeira de-

limitação oficial de São Carlos, com uma 

área retangular que abrangia cerca de oito 

hectares, incluindo desde onde é hoje o 

Mercado Municipal e se estendia até a 

quadra onde está localizada a Catedral.

Em 1880, passa de vila a cidade, desta-

cando-se pelo seu rápido crescimento e 

infra-estrutura urbana. O período cafeei-

ro transformou o espaço urbano da cida-

de, São Carlos se inseriu no ciclo do café 

paulista, tornando-se a principal fonte de 

economia da região. 

Com a chegada da rede ferroviária até a 

cidade, em 1884, a área central consolida 

seu destaque, a base colonial que tinha a 

arquitetura inicial, é substituída pelas re-

ferências ecléticas e neoclássicas, com a 

construção de casarões ilustres de grande 

porte, inspirados na arquitetura francesa 

e italiana.

O seguinte  momento de destaque na 

expansão urbana do município foi in-

fluenciado pela abolição da escravatura 

em 1888, quando a imigração de euro-

peus foi incentivada para suprir a falta de 

mão de obra nas lavouras de café do in-

terior paulista, constituindo mais um pico 

no crescimento da população. Apenas no 

intervalo entre 1901 e 1930 a cidade re-

cebeu 19.332 imigrantes, quando a popu-

lação total cresceu mais 330%.

Com a crise cafeeira em 1929, os imi-

grantes passaram a trabalhar no centro 

urbano, deixando as atividades rurais e se 

dedicando as oficinas, comércios, pres-

tação de serviços, fábricas e construção 

civil.



4140

O processo de industrialização se inicia 

na cidade aos fazendeiros investirem em 

empresas que fortaleceram a infra-estru-

tura urbana. Nas décadas de 30 e 40, a 

indústria passa a ser a principal atividade 

econômica, obtendo relevante expressão 

industrial entre as cidades do interior de 

São Paulo. 

Décadas mais tarde, na segunda metade 

do século XX, duas universidades públicas 

de qualidade são implantadas na cidade, 

propiciando um grande desenvolvimento 

tecnológico e educacional. A Escola de 

Engenharia de São Carlos, da Universida-

de de São Paulo (USP) foi implantada em 

abril de 1953, e na década de 70 foi cria-

da a Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCAR). As duas instituições atualmen-

te estão ligadas a força econômica da 

cidade, juntamente com o polo industrial. 

Mapa da cidade no início do século XX.
Mostrando o centro (1857) e os bairros Vila Nery 
(1889), Vila Izabel (1891), Vila Pureza (1891), Vila 
Prado (1893) e Vila Marcelino (1920).
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LEITURAS CARTOGRÁFICAS

Prosseguindo com as leituras do território de São Carlos, foram re-

alizadas análises em cartografias que comprovam dados a respeito da 

dinâmica do centro em relação ao restante da cidade. 

Assim como ocorre em diversas cidades brasileiras, São Carlos sofre 

um desadensamento progressivo da região central e um crescimento 

populacional nas áreas periféricas do município, o que exige mais infra-

estrutura e um sistema de transporte público mais abrangente.

Inicialmente, foi utilizado nos estudos urbanos a poligonal história es-

tabelecida em 2016, destacada nas cartografias, para delimitar o setor 

central em relação a cidade.

DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

Embora exista uma grande oferta de comércio e serviços, além de equipamentos institucionais, 

culturais, e educacionais, e consequentemente uma alta oferta de emprego, o centro apresenta uma 

baixa densidade em contraponto com diversos edifícios obsoletos e desocupados.
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ÁREAS POR PREDOMINÂNCIA DE PADRÃO HABITACIONAL

A área central possui um padrão habitacional majoritariamente de classe média/alta. A maior parte 

da área que circunda a USP é uma área de imovéis de padrão médio/alto, o que dificulta a perma-

nência estudantil. E é possível comprovar que a classe baixa e as edificações populares estão nas 

periferias da cidade.

DOMICÍLIOS VAGOS

As quadras do centro possuem uma alta taxa de domicílios vagos em relação a quantidade total de 

domicílios, muitas chegando em até 40%. 



4746

EXPANSÃO URBANA 

A cartografia revela os sentidos de ocupação do território de São Carlos, onde é possível observar o 

processo de expansão da cidade e seu crescimento periférico. Ao cruzar a evolução urbana com os 

tipos de moradia, é possível analisar que os gráficos no centro, onde se constituiu o primeiro setor da 

cidade (até a década de 1940) há menos habitação que em qualquer outra área da cidade. 

PLANTA GENÉRICA DE VALORES

A Planta genérica de valores indica que a região central faz parte das áreas mais valorizadas da cida-

de, sendo x igual ao valor do metro quadrado do terreno na área. A população de baixa renda precisa 

morar em lugares mais afastados, com menos infraestrutura e equipamentos públicos, por conta da 

valorização das áreas próximas ao centro da cidade, gerando uma urbanização segregadora. 
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O centro da cidade é marcado pela baixa 

densidade, excesso de lotes vazios, áreas 

subutilizadas, estacionamentos privados, 

apresenta pouca verticalização e ao mes-

mo tempo em que conta com uma gran-

de quantidade de imóveis de interesse de 

preservação, a maioria está em péssimas 

condições, desocupados, ou vem sendo 

degradado pelo uso comercial inadequa-

do.

“Destruir um edifício histórico para substituí-

-lo pelo muro de um pátio de estacionamento  

não é atender ao progresso, é ceder diante da 

exigência irracional da máquina. Repetimos, 

porque a verdade repetida não se torna menos 

verdade: a mais eficiente maneira de se des-

truir um povo é destruir-lhe a memória.”

NEVES, Ary Pinto das. São Carlos na esteira do 

tempo. São Carlos: Edufscar, 2007.

Os usos predominantes na área são ins-

titucional, comercial e serviços, o que gera 

um movimento durante o dia, porém um 

forte esvaziamento noturno, aumentando 

a insegurança do local. Outro aspecto da 

região é que a ocupação nas quadras do 

centro se deu a partir das bordas, o que 

gerou como herança fundos de lote quase 

sempre vazios.

LEGISLAÇÃO
A área de atuação do projeto pertence à 

Zona de Ocupação Induzida - ZONA 1 e é 

uma Área Especial de Interesse Histórico, 

que estabelecem segundo o Plano Diretor 

da cidade de São Carlos:

Da Zona de Ocupação Induzida - ZONA 1 

"Art. 24. A Zona de Ocupação Induzida – 

Zona 1 é composta por áreas do território 

que requerem uma qualificação urbanís-

tica e que têm as melhores condições de 

infra-estrutura da cidade. 

Art. 25. A Zona de Ocupação Induzida – 

Zona 1 apresenta as seguintes caracterís-

ticas: 

Área central
I - áreas de uso misto com predominância 

de comércio e serviços, em detrimento de 

uso habitacional na área central; 

II - concentração de população de alta 

renda, com predominância de população 

idosa no centro; 

 III - concentração de imóveis de interesse 

histórico e cultural, e de imóveis não edifi-

cados, não utilizados e subutilizados; 

IV - zona inteiramente contida em faixa 

localizada entre as barreiras da mobilida-

de urbana formadas pela ferrovia da Rede 

Ferroviária Federal e da Rodovia Washing-

ton Luiz – SP 310. 

Art. 26. A Zona de Ocupação Induzida – 

Zona 1 tem como diretrizes: 

I - garantir a diversidade de usos, em es-

pecial o habitacional, restringindo os con-

flitos de vizinhança; 

II - equacionar os conflitos de uso; 

III - preservar a diversidade social; 

IV - destinar áreas infra-estruturadas para 

uso de habitação popular; 

V - incrementar o adensamento; 

VI - promover a ocupação de glebas e lotes 

vazios e de imóveis vagos e subutilizados; 

VII - promover a preservação do patrimô-

nio histórico e arquitetônico urbano; 

VIII - respeitar os usos consolidados; 

IX - promover o controle da permeabilida-

de do solo; 

X - estabelecer que os novos parcelamen-

tos garantam o provimento da infra-estru-

tura de acordo com o impacto que sua im-

plantação acarrete nas imediações, além 

das exigências previstas na legislação que 

trata do parcelamento do solo."

Das Áreas Especiais de Interesse Histórico 

"Art. 57. As Áreas Especiais de Interesse 

Histórico compreendem as porções do 

território que necessitam de tratamento 

especial para a efetiva proteção, recupera-

ção e manutenção do patrimônio histórico 

do Município, conferidas por meio de ins-

trumentos jurídico urbanísticos contidos 

na presente Lei.

Art. 59. Novos projetos ou ampliações 

que gerem alteração de gabarito, nos imó-

veis localizados nas subáreas que conte-

nham as paisagens ou conjuntos urbanos 

de relevante interesse histórico e cultural, 

só poderão ultrapassar 9 m (nove metros) 

acima do nível da rua, com a autorização 
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prévia da Secretaria Municipal de Habita-

ção e Desenvolvimento Urbano, que de-

verá consultar a Fundação Pró-Memória e 

o Conselho Municipal de Desenvolvimen-

to Urbano. 

Art. 60. Os imóveis contidos na Poligonal 

de Interesse Histórico, desde que conser-

vados, poderão ser beneficiados por ins-

trumentos de incentivo à sua conservação, 

por meio da aplicação da Transferência do 

Direito de Construir, salvo os edifícios já 

verticalizados. 

Art. 61. A área da Poligonal de Interesse 

Histórico tem como objetivo a promoção 

do incentivo ao desenvolvimento das ati-

vidades educacionais, culturais e turísti-

cas, complementadas pelo setor de co-

mércio e de prestação de serviços." 

POLIGONAL HISTÓRICA
A poligonal histórica é um instrumento 

legal que foi definido pelos artigos 56 a 58 

da Lei 13.691/05 do Plano Diretor, delimi-

tando uma área de especial interesse para 

a preservação de imóveis de interesse his-

tórico. 

Ela é composta, basicamente, pela malha 

urbana de São Carlos da década de 40. O 

órgão responsável por cuidar desses edifí-

cios é a Fundação Pro-Memoria, que deli-

mita penalidades em casos de destruição 

de um imóvel tombado ou declarado de 

interesse histórico, além de propiciar aos 

proprietários desses imóveis alguns bene-

fícios, como a redução do IPTU.

Segundo a Fundação Pro-Memória, os 

imóveis de interesse histórico devem ter 

a maior parte de suas características origi-

nais mantidas, porém, podem ser transfor-

mados, ampliados ou adaptados para no-

vos usos, a fim de garantir seu efetivo uso 

e ocupação, incentivando sua preservação 

ao longo do tempo.

Mapa indicando a poligonal histórica e a poligonal limitante de 
gabarito, que define gabarito de altura menor que 9 metros. 



5352

PRAÇAS
A região da área de Interesse Histórico de São Car-

los, por ser o núcleo fundador da cidade, possui um 

riquíssimo conjunto de edificações e espaços históri-

cos, que ilustram as diferentes camadas temporais da 

cidade, e também protegem a memória coletiva.

O centro possui uma série significativa de espaços 

públicos, relacionados à vida urbana do centro de São 

Carlos e também à questão simbólica.

Há no centro da cidade um circuito de praças inte-

ressante, que serviu como uma das premissas na es-

colha das quadras de intervenção.

Na figura é possível observar esse esquema de pra-

ças e jardins públicos, e onde está inserida a interven-

ção que é produto desse projeto, como também, ob-

servar onde está inserida a USP nesse contexto.

01 Praça da XV
02 Praça Coronel Salles
03 Praça da Catedral
04 Praça Paulino Botelho (antigo Jardim Público)
05 Praça do Mercado Municipal
06 Praça dos Voluntários + Camelódromo
07 Biblioteca Municipal
08 Parque do Centro Esportivo 
09 Largo São Benedito
10 Largo Santa Cruz
11 Praça da Estação Ferroviaria
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PRAÇAS
Na imagem de 1960 se destaca as duas quadras de 

intervenção e algumas das praças que compõem o cir-

cuito de espaços públicos do centro da cidade.

01 Biblioteca Municipal
02 Praça dos Voluntários 
03 Praça do Mercado Municipal
04 Largo Santa Cruz

Acervo da Fundação Pró-Memória de São Carlos.
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Área de intervenção

Após concluir o estudo da área delimitada pela poligonal histórica, 

através das cartografias e de percursos realizados no local, foram le-

vantados os terrenos vazios, meio de quadras desocupados, estaciona-

mentos e imóveis com baixa qualidade arquitetônica e/ou de potencial 

não aproveitado, como também as edificações de interesse histórico 

abandonadas, sem uso e sem cuidados. 

A partir disso surgiram as subáreas da imagem, que despertaram inte-

resse por se adequarem aos requisitos da área de intervenção desejada, 

e entre elas a escolha foi definida pela força do potencial projetual das 

duas quadras em questão. 
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Área de intervenção

A área escolhida representa dois períodos da história e compreende 

o limite entre as duas distintas classes sociais que ocuparam o centro. 

Marcando a transição entre os modelos de ocupação que foram dife-

rentes, a parte a norte do Mercado, resultado da economia cafeeira e 

da elite da cidade, e a sul do Mercado, o centro ocupado pela camada 

popular, que surge mais tarde no contexto histórico (ex escravos, imi-

grantes, etc).

São quadras de localização estratégica no centro da cidade, entre os 

dois marcos principais da história são carlense, a Catedral e o Mercado 

Municipal, que possuem grande importância simbólica.



Áreas não edificadas 

Áreas edificadas
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FIGURA E FUNDO

A ocupação nas quadras do centro se deu a 

partir das bordas, o que gerou como heran-

ça fundos de lote quase sempre vazios, que 

ainda hoje estão ociosos e ocupam grande 

porcentagem dessas quadras.

Levantamentos

Alguns levantamentos lote a lote foram realizados para análise 

das características no entorno do recorte de intervenção.



Residencial

Comercial

Serviços

Misto com habitação

Misto sem habitação

Institucional público

Institucional privado

Áreas verdes

Desocupados

Outros (obras, etc. 

Estacionamentos
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USO DO SOLO

Os usos predominantes na área são insti-

tucional, comercial e serviços, o que gera 

um movimento durante o dia, porém um 

forte esvaziamento noturno, aumentan-

do a insegurança do local. É possível per-

ceber a baixíssima existência de residên-

cias na área.



Térreo

02-03 pav

04-06 pav

07-10 pav

10-15 pav

+15 pav

Indefinido (obras, etc.)
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GABARITO

O gabarito é predominantemente tér-

reo e de edificações de até 9 metros 

de altura (2-3 pavimentos), conforme 

determina a legislação da cidade para 

esse perímetro. 



Imóveis desocupados

Estacionamentos

O excesso de imóveis vazios no centro de 

São Carlos, e o grande número de lotes 

destinados a estacionamentos privados, 

que comprometem a paisagem da cidade, 

motivaram a realização desse projeto. 

O excesso de imóveis 
vazios no centro 
de São Carlos, e o 
grande número de 
lotes destinados a 
estacionamentos 
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ESPAÇOS SUBUTILIZADOS

DESOCUPADO

ESTACIONAMENTO
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IMÓVEIS PROTEGIDOS

Bens em processo de tombamento - Condephaat

Praça Paulino Botelho

Palacete Bento Carlos

Bens tombados - Condephaat

Palacete Conde do Pinhal

Imóveis protegidos pela municipalidade

Imóvel protegido - categoria 1, 2 e 3

Imóvel protegido - categoria 5
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O recorte de intervenção representa a 

transição de uma memória mais associada 

a elite, com uma memória mais popular. 

A quadra 1 se localiza ao sul da Catedral 

e a quadra 2 ao sul do Jardim Público da 

cidade. Ao sul das quadras de intervenção 

se encontram o Mercado Municipal e a 

Praça dos Voluntários. Elas estão separa-

das pelo eixo estrutural viário que corta 

toda a cidade e tem grande importância, 

a avenida São Carlos (em roxo). E nas 

laterais estão a rua Dona Alexandrina (em 

rosa) e a rua Episcopal (em azul), dois ou-

tros eixos de grande movimento e impor-

tantes na estrutura viária da cidade. 

Na quadra 1 a esquerda o destaque é o 

casarão eclético de esquina que possui 

um belo jardim histórico, e é um impo-

nente exemplo da arquitetura histórica da 

cidade, que infelizmente hoje se encontra 

abandonado e passa pelo processo de 

abandono e degradação.

A quadra 2 a direita abriga o Palace-

te Bento Carlos, que está em processo 

de tombamento pela esfera estadual do 

Condephaat, e que embora esteja res-

taurado, ao início desse trabalho se encon-

trava há algum tempo vazio sem abrigar 

nenhum uso. Na quadra também se localiza 

o edifício moderno onde atualmente fun-

ciona a Secretaria da Educação.

Ambos edifícios históricos pertencentes 

a intervenção foram projetados pelo enge-

nheiro-arquiteto italiano Pietro David Cas-

sinelli, que executou relevantes obras da 

cidade.

01. Catedral de São Carlos
02. Jardim Público - Praça Paulino Botelho
03. Residência Pillegi - Casarão 
04. Secretária de Educação
05. Palacete Bento Carlos
06. Mercado Municipal
07. Praça dos Voluntários
08. Biblioteca municipal
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Área de intervenção destacada em vista aérea.

Área de intervenção
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Vista aérea da quadra 2, 

onde se destaca o Palace-

te Bento Carlos e os vazios 

subutilizados na área.

Área de intervenção
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QUADRA 1

1

21. CASARÃO E JARDINS NA RUA JESUÍNO DE ARRUDA

2. EDÍFICIO HISTÓRICO NA RUA EPISCOPAL

QUADRA 2

3. PALACETE BENTO CARLOS E JARDINS  

3



Acervo de Maria Angela Bortolucci e 
acervo da autora.
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Casarão e jardins
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Palacete Bento Carlos e jardins
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Após o estudo dos levantamentos realizados na área 
central da cidade, e dos percursos praticados no lo-
cal foi possível perceber analogias entre as quadras, 
e com base nisso foi proposto diretrizes gerais para 
serem aplicadas no conjunto de quadras do centro, 
sugerindo a ação coordenada de um sistema.

Diretrizes gerais

01. Ocupar lotes subutilizados ou não 

construídos, como estacionamentos e 

edifícios em atual estado de degradação.

02. Realocar as vagas dos estacionamen-

tos desapropriados, prevendo um edifício 

garagem ou garagens subterrâneas.

03. Aproveitar e fazer uso das condições 

do terreno, criando diferentes níveis de 

espaços de vivência e de passagem.

04. Promover o aumento da densidade 

da área central.

05. Promover a expansão do espaço pú-

blico na cidade. 

06. Promover usos mais dinâmicos dos 

passeios públicos, fortalecendo a vida ur-

bana com fachadas ativas. 

07.  Instalar comércios e serviços no tér-

reo das novas edificações e nas galerias 

de passagem, incluindo alguns que esti-

mulem o uso noturno, como bares e res-

taurantes.

08. Respeito ao limite de gabarito.

09.  Incentivo do uso do miolo de quadra 

como articulador urbano: intervenção no 

vazio, recuperando os espaços subutiliza-

dos da cidade. Criação de trajetos e áreas 

mais permeáveis entre quadras. 

10. Novas cores aos edifícios históricos 

que possuem cores escuras, ou desca-

racterizados da arquitetura original, reco-

mendando-se os tons pastéis.

11. Fachadas discretas, comércios e ser-

viços alocados em edifícios de interesse 

histórico sem banners e letreiros que 

poluem as fachadas. 

12.  Valorização dos edifícios e jardins 

históricos ao propor usos significativos 

e incentivo a iniciativas culturais, que 

aproximem a comunidade dos elementos 

de memória da cidade. 

13. Estabelecer relações diretas com os 

edifícios e jardins históricos, articulando 

distintas temporalidades.

14.  Restauração de alguns edifícios com 

interesse de preservação degradados 

para reconversão para moradia estudan-

til (repúblicas) e programa de habitação 

social.

15. Tratamento das calçadas, que hoje se 

encontram em condições ruins, visando 

o redesenho da paisagem e maior quali-

dade espacial.

16. Fiação subterrânea, diminuindo a 

poluição visual e permitindo uma maior 

visibilidade da região histórica da cidade.

17. Manter áreas de vegetação existen-

tes.

18. Escolher espécies adequadas à arbo-

rização de calçadas, adequando o forma-

to da copa da árvore aos tipos de vias e 

largura das calçadas, que não dificultem 

a visão do pedestre, e distanciar as árvo-

res adequadamente de esquinas, postes 

e placas de sinalização para evitar aci-

dentes
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Programa

Além de uma proposta de intervenção 

urbana, o projeto tem como objetivo es-

tabelecer relação com as pessoas e ad-

quirir um significado social, por meio de 

um programa que conte com a participa-

ção popular, de modo que se fortaleça a 

identidade urbana e que a comunidade re-

conheça e se aproprie do lugar histórico. 

Como um todo, a ideia é mesclar os usos e 

tipologias, para que se integrem diferentes 

realidades. 

A cidade de São Carlos recebeu o títu-

lo de Capital da Tecnologia por conta das 

universidades e centros de pesquisa, que 

são reconhecidos por apresentar uma vas-

ta diversidade em áreas e ótima qualidade 

de ensino.

As Universidades públicas instaladas na 

cidade são a Universidade de São Paulo 

(USP), com dois campus, e a Universida-

de Federal de São Carlos (UFSCar), que 

contribuem amplamente para o município, 

com as pesquisas científicas e capacitação 

profissional de muitos alunos, além de mo-

vimentar a economia da cidade.

Devido ao fato de São Carlos ser uma 

cidade que recebe muitos estudantes de 

todos os lugares do Brasil e até do mun-

do, e com base nos estudos dos dados das 

universidades e verificação de uma baixa 

oferta de vagas de moradia em relação ao 

número de estudantes, retomando a rele-

vância social que se procura, o programa 

estruturador do projeto é a moradia estu-

dantil, criando um espaço acessível onde 

os alunos cresçam e aprendam unidos, 

como resposta para a questão da perma-

nência estudantil na cidade, e como meio 

de ativar o uso noturno na região, por ser 

uma população majoritariamente jovem e 

pulsante. 

Os edifícios históricos que foram incor-

porados pelo projeto abrigarão equipa-

mentos sociais e culturais, que buscam 

UFSCAR SÃO CARLOS USP SÃO CARLOS

criar uma conexão entre a população ori-

ginal de São Carlos e os estudantes, além 

de propiciar o sentimento de identidade 

pelo espaço de memória.

USP SÃO CARLOS

O campus da USP dispõe de cinco blo-

cos de alojamento, totalizando 252 vagas, 

e conta com cerca de 8 mil alunos, ofere-

cendo 22 cursos de graduação e 19 pro-

gramas de pós-graduação.

UFSCAR SÃO CARLOS

A UFSCAR oferece moradias estudantis 

internas e externas. As internas compõem 

sete edifícios que contam com 576 vagas. 

As externas são compostas por oito imó-

veis alugados que acomodam 46 estudan-

tes. A universidade conta com cerca de 13 

mil alunos e oferece 40 cursos de gradua-

ção e 66 cursos de pós-graduação. 

Porcentagem de alunos que ocupam as moradias das universidades em relação ao total de alunos. 
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O programa proposto nes-

se projeto se dedica a Uni-

versidade de São Paulo, 

considerando que os alu-

guéis de moradias próxi-

mas a USP são inacessíveis, 

tornando a moradia um 

problema muito familiar 

entre os estudantes da ci-

dade. As instalações serão 

administradas pela univer-

sidade pública e acessíveis 

para toda população, como 

forma de garantir a preser-

vação e a manutenção des-

ses espaços para todos. 

01. CENTRO DE APOIO 

Transtornos como ansie-

dade e depressão são mui-

to recorrentes no público 

universitário, dessa forma 

pretende-se criar um espa-

ço onde se estimule o bem-

-estar e a saúde mental, 

formando um circuito cul-

tural de autoconhecimento 

e cura. O centro de apoio 

se insere no Casarão Eclético na quadra 1.

- Salas para atendimento psicológico e social 

- Sala para atividades de meditação guiada 

- Espaço para convivência e discussões

02. CENTRO CULTURAL  

O centro cultural tem seu programa ins-

talado no Palacete Bento Carlos na qua-

dra 2. Um espaço que estimule a produ-

ção artística e educacional, utilizando as 

expressões artísticas como associação ao 

processo de aprendizado e terapêutico, e 

com programa aberto à toda população, 

favorecendo a integração de diferentes 

classes e faixa etárias.

- Sala de dança

- Sala para oficinas de teatro

- Sala para aulas de música

- Salas para oficinas e workshops

- Área expositiva

03. MORADIA ESTUDANTIL

O complexo estudantil busca atender to-

dos os tipos de estudantes, inclusive os 

de pós-graduação, os casados e/ou com 

filhos.

 - Sala de estudos coletiva

- Auditório - para plenárias, organizações, 

e apresentações culturais

- Tipologias residenciais compartilhadas e 

familiares.

- Ampliação da creche da USP

- Restaurante Universitário

- Salão de jogos

- Espaço colaborativo (coworking)

04. JARDINS NOVOS E HISTÓRICOS

Jardins pensados como espaços adequa-

dos para encontro e sociabilidades, man-

tendo o contato com a natureza na rotina. 

A ideia é que esses espaços além de per-

manência e estar, guiem o percurso entre 

quadras.



Imóveis desocupados

Estacionamentos

Edificações subutilizadas

Perímetro de intervenção
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A primeira ação projetual no recorte consistiu nas leituras das 
quadras de intervenção e análise de seus elementos urbanos.  

A figura revela as quadras de intervenção na situação em que 
se iniciou os estudos de projeto, com suas edificações preex-
istentes e primeiras percepções do território.

Leitura das quadras



1:1000
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Proposta de demolição

Levando em consideração a análise do conjunto de fachadas, 

o valor arquitetônico, a função social e o estado de conserva-

ção da edificação, criou-se um critério bem embasado do que 

retirar, resultando na seguinte proposta de demolição:

01. Edificação associada a um estacionamento, com baixissí-

mo valor arquitetônico e uso não apropriado para a área.

02. Comércio com baixo valor arquitetônico, destoando no 

conjunto de fachadas.

03. Comércio (farmácia) que foi construído onde havia um 

antigo edificio histórico. Baixo valor arquitetônico e função 

social, além de ter uma grande área destinada ao estaciona-

mento. 

04. Fundos de um comércio desapropriado para não inter-

romper o eixo de projeto proposto.

05. Edificio com baixo valor arquitetônico, não harmônico no 

estudo de fachadas. 

06. Edificio sem qualidade arquitetônica, de serviços (alu-

guel de carros), uso não condizente com o esperado para o 

projeto.

07. Edifício térreo que se encontra vazio há aproximadamen-

te 2 anos, retirado para possibilitar o acesso direto do projeto 

com a rua 13 de Maio. 

Edificios de interesse histórico desocupados incorporados ao projeto

Edíficios demolidos

Jardins históricos incorporados ao projeto
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Croqui de estudo de fachadas das ruas
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Área livre para intervenção
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Percursos

A proposta é multiplicar os 
percursos para os pedes-
tres, criando formas mais 
prazerosas de caminhar 
pela cidade, explorando o 
caráter urbano da interven-
ção. De forma que o edifí-
cio mais do que visto, seja 
percorrido e experimenta-
do pelo usuário através dos 
espaços livres que acompa-
nham os volumes. 

Gabarito

É mantido as relações de 
gabarito da área,  respeitan-
do sempre a escala huma-
na e os edifícios históricos. 
O entorno foi determinan-
te para que as edificações 
propostas dialoguem e não 
rompam com o existente. 

Após a leitura das quadras, se estabeleceu cinco linhas 
de ação iniciais para guiar o ínicio da proposição. 

01 02 03

Linhas de ação

Topografia

A declividade na área de in-
tervenção é da ordem de 10 
metros, um desnível bem 
acentuado, porém essa si-
tuação definiu uma estra-
tégia de projeto. Por meio 
da topografia o terreno foi 
dividido em espaços de 
passagem e permanência. 
Além disso, o desnível do 
terreno determina o jogo 
de volumes que se escon-
dem ou se revelam.

Vazios

Além de compor volumes 
cheios, o processo de pro-
jeto consistiu em trabalhar 
os vazios que são criados, e 
quais relações paisagísticas 
são possíveis se estabelecer 
ali, como alamedas, praças, 
jardins, etc.  

Patrimônio natural

O respeito pela vegetação 
significativa preexistente e 
os jardins históricos foi le-
vado em conta, intervindo 
com cuidado, para conside-
rar também o patrimônio 
natural da cidade, que já 
constitui parte da paisagem 
urbana. 

04 05
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01

Processos

Manter a massa árborea e conexão 
entre os jardins históricos

O primeiro passo na concepção proje-
tual foi definir que a massa de árvores 
existente no interior da quadra 1 faria 
parte da proposta. E ao mesmo tempo, 
se destacou o fato de que a área conta 
com jardins históricos em uma extremi-
dade e também na extremidade oposta, 
o que iniciou o conceito do projeto de 
criar um percurso que os conectasse.
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02

Processos

Eixos principais de permeabilidade 
estruturadores do projeto

O segundo passo foi definir os eixos 
que guiaram as futuras ações. O eixo 1 
mantem uma conexão linear entre as 
duas quadras de intervenção, e os eixos 
pretos, conectam o interior da quadra 
com o entorno, convidando ao interior 
do projeto. O eixo 2 liga a Catedral ao 
Mercado Municipal por entre a quadra 
1, e o eixo 3 conecta o Jardim Público ao 
centro da quadra 2.

Eixo principal - conexão entre o conjunto

Eixos secundários - conexão com o entorno

1

2
3

4
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03

Processos

Setorização do terreno em áreas 
com base na topografia

Levando a topografia em consideração, 
a área de intervenção foi setorizada em 
sub-áreas de diferentes níveis e catego-
rizadas em função de dois critérios:

Áreas a serem projetadas predominan-
temente com superficies planas, os es-
tares; e áreas que funcionassem como 
passagem, sendo transição entre níveis, 
de forma inclinada, por meio de rampas 
ou escadas.

Áreas planas

Áreas de inclinação
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04

Processos

Distribuição do programa por áre-
as no terreno

Em seguida, o programa pré definido foi 
distribuido em áreas do terreno.  

Centro de apoio psicossocial

Apoio administrativo

Moradia estudantil 

Galeria comercial

Creche

Auditório

Centro cultural
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05

Processos

Definição das áreas edificadas - im-
plantação dos edifícios

Os volumes edificados foram implanta-
dos nas laterais do terreno, respeitando 
os recuos necessários, se resolveu as 
bordas do terreno e muros de fundos de 
lote, deixando o centro livre e os eixos 
permeáveis consolidados.

Edifícios históricos incorporados 

Volumes edificados novos
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06

Processos

Categorização dos espaços livres

Após a definição preliminar da implan-
tação dos edifícios, os espaços livres 
que eram grandes vazios foram setori-
zados e categorizados conforme o que 
se pretendia em cada espaço. 

1. Jardins históricos  - jardins históricos incor-
porados à intervenção.

2. Alameda/passarela - caminhos arborizados 
que acompanham o eixo de um edifício.

3. Centro das quadras - ponto articulador, tran-
sição entre diferentes níveis. Ideia de se traba-
lhar escadas e arquibancada. 

4. Jardins voltados a um edifício - jardim lateral 
do apoio administrativo e pátio da creche. 

5. Jardim unificador - jardim entre os blocos, 
que convide ao interior da quadra, mas que 
também incentive a permanência. 

6. Jardim central - área arborizada do interior 
da quadra, manter as árvores e criar um cami-
nho que vença o desnível de forma sutil.
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Estudos volumétricos

Ao longo do processo de constituição do projeto, foram reali-

zadas muitas experimentações de estudos volumétricos e de 

topografia na maquete de estudo. Foi por meio desses estu-

dos no modelo físico que se constituiu o jogo de volumetria 

da intervenção e relação com o entorno imediato, até se che-

gar a proposta volumétrica final das imagens.
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IMPLANTAÇÃO 
1:1250

Nas duas quadras de intervenção, trabalha-se a 

ideia de quadra aberta e a valorização dos elemen-

tos históricos. A proposta busca um impacto urba-

nístico, paisagístico, arquitetônico e social, atuando 

em um espaço hoje vazio de edificações, porém 

não de significados, fazendo proveito do elemento 

de passagem, ao propor um percurso entre as duas 

quadras que passa pela arquitetura e conecta ele-

mentos do entorno urbano, da paisagem construí-

da e natural, apontando questões do viver urbano 

cotidiano, ao propiciar percepções de coisas que 

já estavam ali, destacando suas vistas e trajetos, e 

fazendo vibrar novamente uma área esquecida.

O projeto é composto por quatro volumes princi-

pais, e duas edificações históricas incorporadas à in-

tervenção na quadra 1, e por quatro volumes e um 

edifício histórico incorporado ao projeto na quadra 

2. Respeitados os recuos necessários, por entre es-

ses edifícios se conforma um circuito de jardins que 

guia um percurso entre duas quadras.
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Conceito e partido

IMPLANTAÇÃO
1:1250



Através da fotomontagem é possível 

perceber como o projeto se insere 

dentro das quadras de intervenção. 

Os eixos de permeabilidade criados 

são perceptiveis pela imagem aérea, 

e também se destaca os pontos ver-

des dos jardins como transição e per-

curso entre as praças do entorno. 
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Inserção urbana
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Implantação



O conjunto buscou se inserir de for-

ma adequada ao entorno urbano exis-

tente, de forma que não ocultasse o 

valor histórico da região. Além disso, 

se buscou manter um padrão de iden-

tidade entre a proposta dos edifícios, 

para que todos eles remetessem a um 

conjunto, e não apenas fossem inter-

pretados individualmente. 

Em todo o programa da moradia 

estudantil existiu a preocupação em 

criar espaços compartilhados signifi-

cativos, que facilitem a convivência e 

troca social, com conversas, refeições 

coletivas, etc. As áreas de trabalho e 

moradia foram pensadas com linhas 

de visão para o exterior, para bem-es-

tar dos usuários. A arquitetura foi im-

plantada aliada a opções variadas de 

espaços livres para o trabalho da men-

te e do corpo, como ler e estudar, re-

pousar, praticar exercícios, yoga, etc. 

em espaços abrigados, como os vãos 

livres, e espaços ao sol, como os jar-

Experiência arquitetônica

dins e pátios.

Todo o projeto foi cuidadosamente pensado 

para atender as normas de acessibilidade para 

portadores de deficiência física, porém sem su-

focar os espaços livres com rampas, que foram 

usadas de forma discreta, e os níveis conectados 

por elevadores no interior do edifício. 
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Os edifícios sociais e culturais são valo-

rizados por sua relação com os vazios dos 

espaços livres adequados para o encon-

tro, formados a partir de pátios e jardins 

ao longo de todo o projeto. O objetivo foi 

criar variações na percepção do espaço e 

quebra da monotonia da experiência ao 

longo do percurso. 

As premissas para desenhar os espa-

ços livres foram inspiradas nos conceitos 

apresentados no guia Criando paisagens 

do Benedito Abbud, trabalhando com a 

volumetria e cores das vegetações.

Predominantemente os traços ortogo-

nais regem os jardins e a organicidade fica 

a cargo dos elementos naturais. Tais ele-

mentos possuem cores semelhantes, nos 

tons de verde, exceto pelo destaque em 

roxo das quaresmeiras. Porém, a ideia é 

compor o espaço com texturas diferentes. 

As forrações foram empregadas em al-

guns pontos, com o objetivo de criar dife-

rentes ritmos e texturas aos jardins.

Se busca também um equilíbrio de mate-

Experiência paisagística

riais naturais e artificiais, por isso foi em-

pregado além dos gramados e forrações, 

os pisos de cimento. O padrão de bancos 

inseridos no projeto tem um design que 

parece levitar acima da pavimentação. O 

suporte central vertical desaparece atrás 

da sombra da bancada do assento de con-

creto, acentuando a presença do plano 

horizontal e a sensação de gravidade zero, 

gerando um efeito estético de leveza.

Além dos pisos e dos assentos, o concre-

to também foi trabalhado nos jardins nas 

muretas e canteiros. Sobre as lajes alguns 

níveis, foram inseridos canteiros elevados 

que formam bancos com arbustivos. Como 

nos fundos dos blocos, onde os canteiros 

de arbustos funcionam como cerca para 

proteção e diminuem o impacto dos volu-

mes construídos na paisagem urbana.

Os jardins foram trabalhados lado a lado 

com a proposta arquitetônica, para que 

funcionassem como pano de fundo aos 

edifícios e as relações sociais pretendidas 

na área.

Além do desenho de novos jardins, se definiu diretrizes a serem aplicadas aos jardins 
históricos existentes:
- Restauro dos jardins com suas características originais.

- Manutenção - manter as espécies existentes - será realizado o levantamento dos 

jardins históricos, para posterior manejo, e o que estiver deteriorado será substituído. 

- Manter as qualidades físicas dos jardins, com mão de obra capacitada.

- Educação patrimonial para a comunidade. 

- Serviços de vigilância e segurança

- Deixar livre os eixos visuais necessários à contemplação de seus elementos de valor.

- Manter a mureta e gradil existentes, fechando durante a noite assim como todo o 

conjunto. 
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01. Centro de apoio psicossocial

02. Cafeteria

03. Escola de idiomas

04. Apoio administrativo

05. Bloco A

Garagem

Sala de estudos

Restaurante Universitário 

Salão de jogos

Habitação estudantil compartilhada

06. Bloco B

Galeria comercial

Vão livre

Habitação estudantil compartilhada

07. Galeria comercial

08. Creche + Garagem

09. Núcleo de circulação

10. Bloco C

Espaço colaborativo (coworking) 

Cafeteria

Habitação estudantil familiar.

11.   Auditório

12. Centro cultural

01. Jardim histórico do 

Casarão

02. Jardim histórico do 

Casarão

03. Deck contemplativo

04. Jardim central

05. Jardim unificador

06. Alameda inclinada

07. Jardim lateral

08. Jardim circular

09. Jardim histórico do 

Palacete Bento Carlos

10. Jardim histórico do 

Palacete Bento Carlos

11. Alameda das Palmeiras

12. Anfiteatro ao ar livre
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01. Centro de apoio psicossocial
02. Cafeteria
03. Escola de idiomas
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       Garagem
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     Cafeteria
     Habitação estudantil familiar.

11.   Auditório
12. Centro cultural

01. Jardim histórico do Casarão
02. Jardim histórico do Casarão
03. Deck contemplativo
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10. Jardim histórico do Palacete Bento Carlos

11. Alameda das Palmeiras
12. Anfiteatro ao ar livre
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QUADRA 1
Centro de apoio psicossocial - Cota 807.20
01. Varanda

02. Hall

03. Apoio/depósito

04. Recepção e triagem

05. Sala de meditação guiada

06. Sala social e de espera

07. Atendimento terapêutico

08. Assistência social

09. Hall/circulação

10. Copa funcionários

11. Sala de apoio

12. Sanitário acessível

13. Centro de documentação

14. Sala de apoio

15. Jardim de inverno (biblioteca comunitária)

Cafeteria - Cota 806.60
16. Café

17. Cozinha

18. Lavabo

19. Depósito

20. Escola de idiomas

Apoio administrativo - Cota 806
21. Circulação

22. Administração

23. Recepção/secretaria

24. Diretoria

25. Acervo técnico

26. Salão de vivência

27. Sanitário acessível

Bloco A - Cota 812.30
28. Recepção/guarita

29. Sanitário acessível

30. Sanitários

31. Salão de jogos

32. Salão do refeitório

33. Distribuição de alimentos

PLANTA 1 - TÉRREO
1:500

34. Cozinha

35. Despensa

36. Vestiários dos funcionários

37. Recepção/pré-higienização 

de gêneros

38. Lavanderia/DML

39. Depósito de lixo

40. Circulação

Bloco B - Cota 812.30
41. Vão livre

42. Lojas

Galeria comercial - Cota 812.30-814
43. Depósito

44. Lavabo

45. Lojas
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QUADRA 2
Creche + garagem - Cota 813
46. Recepção/secretaria

47. Coordenação/direção

48. Copa e sala de funcionários

49. Sanitários adulto

50. Sanitário acessível

51. Vestiários dos funcionários

52. Vestiário infantil

53. Pátio coberto

54. Refeitório

55. Cozinha

56. Lactário

57. Área de serviço

58. Lavanderia

59. Fraldário

60. Berçário

61. Solário

62. Sala de atividades

63. Pátio descoberto

Núcleo de circulação - Cota 813
64. Recepção/guarita

65. Sanitário acessível

Bloco C - Cota 814
66. Espaço colaborativo

67. Cafeteria

68. Lounge

69. Sanitário acessível

70. Sanitários

71. Sala de trabalho individual

72. Sala de reuniões

Auditório - Cota 817.50
73. Acesso elevador público

74. Vão livre

75. Acolhimento/bilheteria

PLANTA 1 - TÉRREO
1:500

Centro cultural - Cota 818
76. Hall/saguão

77. Sala expositiva 1

78. Memorial do palacete

79. Circulação área expositiva

80. Sala expositiva 2

81. Sala de dança

82. Circulação

83. Vestiários

84. Hall

85. Armários/Circulação aulas

86. Salão de convivência

87. Sanitário acessível

88. Sala de teatro

89. Varanda
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QUADRA 1
Bloco A e B - Cota 815.75
01. Sala comunitária

02. Lavanderia compartilhada

03. Sanitário acessível

04. Cozinha compartilhada

05. Passarela

06. Unidade habitação compartilhada - 7 pessoas

07. Circulação

08. Unidade habitação compartilhada - 2 pessoas

QUADRA 2
Núcleo de circulação - Cota 817.45
09. Hall/Área recreativa comunitária

10. Sanitário acessível

Bloco C - Cota 817.45
11. Circulação

12. Unidade habitação familiar - 4 pessoas

Auditório - Cota 822
13. Foyer

14. Sanitário acessível

15. Auditório

16. Sanitários

17. Camarim

18. Depósito/Apoio

PLANTA 2 
1:500

Centro cultural - Cota 823.25
19. Saguão

20. Sala expositiva 3

21. Memorial do trabalhador

22. Centro de documentação

23. Sanitários

24. Circulação área expositiva

25. Sala de oficinas

26. Sala de artes

27. Hall

28. Depósito

29. Sala de música/Circulação 

aulas

30. Sanitário acessível
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QUADRA 1
Apoio administrativo - Cota 809
01. Copa

02. DML

03. Circulação

04. Vestiários

05. Sala de reunião

06. Sala dos funcionários

Bloco A - Cota 809
07. Garagem 

08. Sala de estudos

09. Depósito

10. Sanitário acessível

11. Sanitários

QUADRA 2
Creche + Garagem - Cota 810
12. Garagem

13. Circulação

14. Sanitário acessível

15. Depósito

16. Elevador público - Cota 813
PLANTA 3

1:500
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CORTE B
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CORTE C.1
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CORTE C.2
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CORTE D
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CORTE E
1:250
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CORTE F1
1:250
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01 e 02. Jardins históricos do Casarão 
Além das diretrizes já mencionadas, foram tomadas ações 

pontuais nos jardins históricos. Foi inserido uma platafor-

ma de acessibilidade próximo ao jardim de inverno, para 

garantir a acessibilidade ao casarão, que tinha seus acessos 

originais apenas por meio de escadas.

A massa arbórea existente foi mantida, e a ideia é restaurar 

os espaços da forma mais parecida com as imagens exis-

tentes de como era quando os jardins funcionavam.

01. Centro de apoio psicossocial
Com a proposta de restauro e preservação das edificações 

históricas do conjunto, o Centro de apoio psicossocial pro-

põe um uso ao edifício que retoma uma discussão de bem-

-estar mental entre os universitários, destacando a USP 

como pólo de saúde mental. 

A edificação possui um jardim de inverno, que se integrou 

como parte do percurso e do jardim de entrada ao lote, 

funcionando como biblioteca comunitária, com estante 

para empréstimo de livros. 

02. Café
A edícula da antiga residência foi mantida como forma de 

valorizar a memória do trabalhador, e dar uso e destaque a 

ela, não apenas aos edifícios habitados pela elite. 

03. Deck contemplativo
Associado a Escola de Idiomas, o deck contemplativo em 

madeira possui mesas e mureta baixa que permite uma co-

nexão visual com o jardim central. 

03. Escola de idiomas
Outro edifício histórico que se pretende o restauro e valo-

rização quanto ao seu uso. Apesar das tentativas, não foi 

possível levantar a planta do edifício, porém se propôs um 

uso interessante aos moradores do conjunto, e também 

para toda a comunidade. 
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07. Jardim lateral + 04. Apoio administrativo
O edifício foi pensado para oferecer um apoio para os funcionários do conjun-

to, e abrigar a área administrativa. A planta se resolveu a partir do pátio lateral 

voltado ao leste para melhor distribuição do programa e aproveitamento da 

ventilação, com térreo na cota 806 e o primeiro pavimento na cota 809. O 

acesso se da pela lateral, através do jardim, que durante a noite se fecha com 

um portão embutido deslizante de madeira.

04. Jardim central
As árvores levantadas a partir da imagem aérea foram mantidas em respeito 

a constituição da natureza já existente na quadra, que é um volume arbóreo 

que se destaca nas vistas superiores e visto das ruas. A situação que já exis-

tia é enriquecida, ao se pensar um caminho constituído por plataformas de 

concreto entre as árvores e vegetações. Caminho que vence de forma sutil o 

desnível desde a cota 806.60 até a cota 812. Faixas de espelhos d’água que 

caem em cascata acompanham o caminho e o desnível, e seguem por baixo do 

deck de madeira que foi implantado no centro do jardim, como uma pausa na 

experiência para contemplação, e que possui ligação com a sala de estudos.

As forrações predominam esse espaço, criando tapetes no jardim central que 

são contidos pelas muretas de concreto, para controlar o crescimento das raí-

zes e propagação das plantas. O talude também é protegido por forração.

Arbustivas posicionadas de forma que criam plasticidade na parte tropical aci-

ma, para quebrar a diferença de altura entre os patamares de escadas e o nível 

superior de início da alameda inclinada.
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05. Jardim unificador
No nível de entrada ao lote pela Av. São Carlos, na cota 812.30, esse jardim 

unificador entre os edifícios dos blocos A e B funciona como um alargamen-

to natural da calçada para dentro da quadra, e define um acesso convidativo 

ao conjunto. Ele foi pensado dividido em 3 sub-áreas, um gramado livre para 

atividades diversas mais ao interior da quadra, como esportes, yoga, dança, pi-

quenique, etc; uma área mais contemplativa e de estar no centro, com bancos, 

espelhos e jatos d’água; e uma área mais arborizada próxima a avenida. Ao 

longo desse eixo foram criados nichos onde se posicionam bancos ao longo 

do percurso. A lógica trabalhada foi a do verde ao meio e caminhos nas duas 

laterais.

05. Bloco A
O bloco A é composto pela garagem, sala de estudos, restaurante universitá-

rio, salão de jogos e moradia estudantil com unidades coletivas.

- Garagem
Aproveitando o desnível do terreno, na cota 809 se inseriu um estacionamen-

to subterrâneo abaixo de parte do térreo com vagas destinadas aos morado-

res do conjunto, contando com 12 vagas comuns e 1 vaga PNE.

- Sala de estudos
Na cota 809, assim como a garagem da quadra 1, está o espaço de estudos. 

Sua massa construída é camuflada pelas árvores do interior da quadra, e para 

quem está dentro, cria-se um ambiente motivador de trabalho, com vistas 

para o jardim, além de tornar o clima mais agradável. O edifício é um volume 

de concreto com uma fachada envidraçada recuada, mantendo uma identida-

de nesse eixo da quadra ao ser pensada de forma semelhante ao edifício da 

galeria comercial. O ambiente se conecta ao espaço da garagem e ao nível do 

deck de madeira no jardim central.

- Restaurante Universitário 
No térreo do bloco A, cota 812.30, o restau-

rante universitário foi projetado seguindo 

um ciclo de trabalho, com fluxo adequado 

para a entrada e saída dos alimentos. Foi 

dividido em: setor do salão do refeitório 

e distribuição dos alimentos; setor da co-

zinha com áreas de pré preparo de carnes 

e vegetais, preparo e cocção; e o setor de 

recepção, pré-higienização, estocagem, e 

vestiários dos funcionários. A saída do lixo 

foi posicionada sem acesso a cozinha, com 

acesso direto para a parte externa.

- Salão de jogos
Ainda no térreo, cota 812.30, o salão de 

jogos faz parte do programa recreativo do 

conjunto.

-Habitação estudantil compartilhada
Na cota 815.75 estão os apartamentos de 

moradia coletiva, com cozinha, sala e lavan-

deria compartilhadas, sendo 3 apartamen-

tos com 4 quartos, que abrigam até 7 pes-

soas. Totalizando 21 moradores no bloco A. 

163162



06. Bloco B
- Galeria comercial e vão livre
No térreo do Bloco B, na cota 812.30 está a galeria comercial para abrigar comér-

cios e serviços de apoio aos moradores do conjunto, e para ativar a fachada nesse 

eixo do projeto, convidando visitantes para viverem a experiência do percurso en-

tre quadras. Também no térreo, no centro há uma área em vão livre, criando mais 

um espaço livre público que facilita relações de convivência, esportes, etc. 

- Habitação estudantil compartilhada
Na cota 815.75 estão as unidades de moradia coletiva menores, 6 apartamentos 

estilo kitnet com capacidade para 2 alunos, totalizando em 12 alunos no bloco. 

Também possui cozinha e sala compartilhados, e acesso a lavanderia do Bloco A.

06. Alameda inclinada + 07. Galeria comercial
Assim como a faixa de galeria no térreo do Bloco A, esse espaço foi pensado para 

atender serviços que ofereçam um apoio comercial aos estudantes. Como livraria, 

gráfica, etc. Além disso, o comércio é um atrativo para as pessoas adentrarem a 

quadra, por isso a galeria foi implantada nesse local. 

O gabarito se restringiu apenas ao térreo, por estar na parte mais alta da quadra, 

como meio de manter um equilíbrio volumétrico com o restante do conjunto. O 

edifício é uma caixa de concreto armado aparente, com fachada de vidro recuada, 

com janelas basculantes e uma faixa de persiana de madeira em cada loja. Na fa-

chada há um portão de correr com revestimento de madeira que compõe a facha-

da do edifício durante o dia e a noite fecha a quadra com acesso controlado aos 

moradores, assim como em todas as extremidades do conjunto.

A galeria acompanha o piso rampado com 7% de declividade que vence 2,30 me-

tros de desnível, conectando sutilmente a Rua 13 de Maio (cota 814.30) com o 

interior da quadra (cota 812). Foi criado uma alameda com árvores plantadas em 

canteiros, onde se sugere a Quaresmeira, que cria um percurso agradável que 

convida ao interior da quadra, como exten-

são da calçada. O piso inclinado é composto 

por placas de cimento com rasgos mineiras 

de pedriscos. O pedestre também é atraído 

para viver a experiência do percurso ao cen-

tro da quadra por conta da vista final da ala-

meda, que revela as copas das árvores man-

tidas pela intervenção no jardim central, no 

nível do observador, já que estão em níveis 

mais baixos. E sua lógica de desenho funcio-

na como um contraponto a parte mais arbo-

rizada da quadra que se localiza nos jardins 

central e histórico do Casarão.

165164



08. Jardim circular + 08. Creche
- Garagem
Aproveitando o desnível do terreno, na cota 810 foi implantado outro estaciona-

mento subterrâneo abaixo de parte do térreo da creche, com vagas destinadas aos 

usuários do conjunto, contando com 10 vagas comuns e 1 vaga PNE.

- Creche 
O ponto de partida para o projeto da creche, na cota 813, foi um pátio circular 

que conforma um ambiente com uma árvore central plantada em canteiro para 

sombrear o amplo gramado, que se revela no interior deste edifício. Todo o pro-

grama da creche se abre ao pátio circular, que se revela de forma controlada para 

o indivíduo que passa pelo percurso do exterior, através do uso de cobogós.O jar-

dim de aprendizado foi pensado como objeto didático e para criar uma memória 

de contato com a natureza desde cedo para as crianças.  Se sugere que a árvore 

existente seja de espécie frutifera, devido ao caráter didático por vivenciar todo o 

ciclo de vida dos frutos. Além do gramado com vegetações, há espaço para caixa 

de areia e piso emborrachado para as brincadeiras. O programa foi dividido em: 

área pedagógica, área de convívio, e área administrativa e serviços. A creche con-

ta com dois berçários, para bebes de 0 a 2 anos. E duas salas de atividades, para 

crianças de 3 a 5 anos. 

12. Anfiteatro ao ar livre
O local possui um desnível para vencer, e se configura como ponto de encontro 

entre os níveis estabelecidos. Esse espaço possui um caráter importante de articu-

lação, ligando a cota 817.50 (entrada da rua 13 de Maio) a cota 813 do interior da 

quadra. Se propõe um anfiteatro ao ar livre, ambiente destinado para reuniões dos 

estudantes e eventos, plenárias organizações, apresentações culturais, etc.

09. Núcleo de circulação
Na quadra 2 o núcleo de circulação é inde-

pendente, e se localiza no centro da qua-

dra na cota 813. A portaria fica nesse es-

paço, para controle do acesso ao edifício 

de moradia familiar.

11. Alameda das Palmeiras
Constitui parte do eixo de permeabilidade 

principal no projeto, funcionando como 

extensão do Jardim unificador para a Qua-

dra 2. As palmeiras como elemento de 

equilibrio com os edificios e para fortalecer 

o carater de passagem que leva ao ponto 

focal que é o centro da quadra, onde pro-

ponho um painel, para receber uma obra 

de uma artista da cidade (em referência à 

memoria da cidade) de frente pro espelho 

d' água com jatos, pensado para as crian-

ças se divertirem. Acima há uma parede 

livre de janelas destinada a projeção. A 

alameda funciona como um contraponto 

com a quadra de cima e de baixo que é 

bem arborizada, entre duas praças.
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10. Bloco C
- Espaço colaborativo (coworking) 
Espaço na cota 814 pensado para o trabalho, com reservas para as salas de reu-

niões e como suporte até mesmo para os estudantes iniciarem empresas startup.

- Habitação estudantil familiar
A moradia estudantil de unidades familiares está na cota 817.45, 3 apartamentos 

completos com 2 quartos e capacidade para até 4 pessoas, totalizando 12 mora-

dores.

 

11. Auditório
O auditório foi projetado com o intuito de oferecer um espaço que abrigue even-

tos como palestras, festivais, apresentações, plenárias, etc. O térreo do edifício na 

cota 817.50 é composto na lateral pela bilheteria e núcleo de circulação, e o res-

tante se torna um vão livre acolhedor que convida o usuário a adentrar a quadra. O 

pavimento superior na cota 822 é um volume que avança sobre o térreo, criando 

um jogo de volumes e vazios, que torna o vão livre ainda mais interessante.

09 e 10. Jardins históricos do Palacete Bento Carlos
Os jardins do Palacete constituem um espaço onde a arte e a natureza sejam pre-

sentes no cotidiano das pessoas, e os jardins funcionem como extensão do Centro 

Cultural instalado no edíficio. 

12. Centro cultural
O palacete Bento Carlos é um dos três edifícios históricos incorporados à inter-

venção. O programa proposto para ele é o centro cultural, e suas plantas foram de-

finidas se baseando em uma linha imaginária que divide o edifício em uma ala ex-

positiva (ala da frente) e um setor educativo, para aulas e oficinas (ala dos fundos). 

O palacete conta com dois acessos através de seus jardins que levam diretamente 

até o setor educativo, enquanto o acesso 

expositivo se daria preferencialmente pela 

porta da frente do edifício, para seguir o 

fluxo de exposição das salas. Ao propor a 

planta, se optou em manter todas as aber-

turas, mas deixar algumas fechadas para 

preservar a memória e esquadrias, sem 

afetar a proposta de programa, abrindo se 

houver necessidade.

169168



171170

Materialidade

Em sua materialidade, o projeto tra-

balhou o contraste entre o concreto e 

elementos de madeira. O verde da na-

tureza presente nos espaços também 

participa dessa mistura de texturas e 

cores, junção que gera um efeito sen-

sorial de conforto, calor e aconchego.

O concreto demanda pouca manuten-

ção e é resistente, sendo um material que 

cria uma forte identidade na edificação, 

além de dialogar com os edifícios moder-

nos existentes no entorno. A estrutura em 

concreto armado aparente moldado in loco 

contrasta com os brises de ripas de madei-

ra que podem ser deslocados pela fachada 

de acordo com a necessidade dos mora-

dores por mais ou menos luz e privacida-

de. O fechamento noturno do projeto foi 

pensado em um portão deslizante de ma-

deira, instalado nas entradas das quadras, 

que durante o dia forma um painel ripado.

As esquadrias das fachadas em vidro tam-

bém dialogam com o concreto, criando um 

resultado que mescla algo bruto, pesado e 

resistente, a um material transparente e de 

aparência frágil, onde os volumes de con-

creto parecem flutuar sobre a leveza do vi-

dro. Além disso, ajudam na iluminação na-

tural e auxiliam na ventilação com as janelas 

basculantes superiores, as amplas facha-

das de vidro voltadas para os jardins, reve-

la uma relação do interior com o exterior.  

Esses elementos compõem todo o projeto, 

criando uma identidade ao conjunto, que 

revela que todos os edifícios estão relacio-

nados fazendo parte do mesmo sistema. 
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Jardim central
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Jardim unificador + Blocos A e B
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Jardim unificador + Blocos A e B
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Passarela entre blocos A e B
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Alameda das Palmeiras + Alfiteatro ao ar livre + Núcleo de circulação + Bloco C



217216
Alameda das Palmeiras + Núcleo de circulação + Bloco C



219218
Anfiteatro ao ar livre + Jardim histórico 



221220
Bloco C



223222
Anfiteatro ao ar livre + Núcleo de circulação



225224
Alameda das Palmeiras + Bloco C



227226
Vão livre + Auditório



229228
Anfiteatro ao ar livre + Auditório



231230
Jardim histórico + Alameda das Palmeiras + Auditório + Bloco C



233232
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CONCLUSÃO

O presente trabalho final de graduação foi concluído durante uma pandemia mundial, 

que entre tantos males causados, também evidenciou para toda a humanidade o quan-

to as pessoas possuem seu bem-estar desafiado ao serem privadas do convívio social e 

do espaço urbano. 

Por sermos seres sociais, em uma situação crítica como essa, percebemos o quanto a 

convivência urbana é extremamente fundamental para a nossa saúde mental e física. 

No entanto, tal momento afirmou ainda mais a necessidade de se pensar projetos 

como esse, e me motivou a como arquiteta e urbanista, iniciar esse novo ciclo projetan-

do sonhos ainda mais coloridos para a sociedade que resistirá ao fim dessa pandemia.

Os objetivos que este Trabalho Final de Graduação buscou provar através da proposta 

de uma experiência de intervenção nas quadras centrais de São Carlos, foram alcança-

dos. A área possui forte potencial de transformação urbanística, e mais do que oferecer 

uma solução, pois o projeto respondeu às premissas pré-estabelecidas, este trabalho 

pretende tensionar as reflexões acerca das possibilidades de mudança existentes para 

o que incomoda em nossas cidades, provando que os espaços do nosso viver cotidiano 

podem ser transformados em belas experiências. 
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